
    
      
        [image: ]
      
    

    
    
    
    
    
      Heróis Descartados
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Copyright © by Talvanes Faustino, 2017
    

    
    
      Nenhuma parte deste livro pode ser copiada, distribuída por qualquer meio sem a permissão do dono dos direitos da obra.
    

    
    
    
      FAUSTINO, Talvanes (1991 – Atualmente)
    

    
      Heróis Descartados 
    

    
    
    
      I Poema II Guerra III História IV TÍTULO.
    

    
    
      Imagens: Pixabay
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      TALVANES FAUSTINO
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      HERÓIS 
    

    
      DESCARTADOS
    

    
      A batalha de Stalingrado em versos
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      MACEIÓ, ALAGOAS
    

    
      TALVANES FAUSTINO FARIAS
    

    
      2017
    

    

    
      INTRODUÇÃO
    

    
      Primeira edição 2017
    

    
    
    
    
      É com grande orgulho que trago aos olhos dos leitores mais esta obra, meu segundo poema épico, o primeiro se chama "Alexandre - O poeta guerreiro (2016- Multifoco Editora). Foi escrito em 2012, quando contava com vinte e um anos de idade; cinco anos depois venho a público trazer mais um poema.
    

    
    
      "Heróis Descartados" é um poema épico, onde é narrado o amor de Vladimir e Zaira, tenho como pano de fundo a "Batalha de Stalingrado". A maior batalha da segunda guerra mundial, esta que foi o marco inicial da derrocada do nazifascismo.
    

    
    
      Um poema em memórias das vítimas alemãs e soviéticas, em mais uma guerra, fato que não se justifica. Além disso, o poema é publicado no ano do centenário da revolução russa, na qual houve a implantação do socialismo naquele país.
    

    
    
      Em suas páginas é narrado o único momento em que Stálin fez algo positivo. Durante a guerra, foi o único momento em que a repressão baixou as armas e os olhares de desconfiança.
    

    
    
      Talvanes Faustino
    

    
      24 de Junho de 2017
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      No mar tanta tormenta e tanto dano,
    

    
      Tantas vezes a morte apercebida!
    

    
      Na terra tanta guerra, tanto engano,
    

    
      Tanta necessidade aborrecida!
    

    
      Onde pode acolher-se um fraco humano,
    

    
      Onde terá segura a curta vida,
    

    
      Que não se arme e se indigne o Céu sereno
    

    
      Contra um bicho da terra tão pequeno?
    

    
      (Camões)
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      À Ruane
    

    
    
      Eu a tenho que me compreende,
    

    
      O que vive no fundo da minha essência,
    

    
      Com ela minha vida, meu mundo
    

    
      Muda de cor sinto-me, desatado a imanência.
    

    
    
      Ela, que a alma traz conforto,
    

    
      Ela, que me traz amor e felicidade
    

    
      É abrigo ante a tempestade,
    

    
      Das vagas furiosas ela é um porto.
    

    
    
      O astronauta encantado com o universo,
    

    
      Eu que em minha senda sigo caminho inverso,
    

    
      Encontro nos teus olhos toda beleza,
    

    
      Todo o encanto; toda poesia da natureza.
    

    
    
      Suporto suplício por você,
    

    
      Por que, hoje estou a chorar;
    

    
      Amanhã é findo o sofrer,
    

    
      Amanhã será eterno o amar.
    

    
    
      II
      
    

    
      Sei, já tornou-se, 
Impossível negar 
Por que o analítico pensar, 
Deveria eu esconder. 
Contaria assim, mentira 
Ao meu próprio espelho, 
Meu sangue vermelho 
Já anseia o teu. 

        
O amor é como um rio 
De correnteza forte 
Vence, o vencedor, a morte 
Quando contra ele se põe. 
É preciso não ser levado, 
Por lugares que a dor desconhece, 
Onde alegria amortece 
Aquilo que lhe faz sofrer; 

        
Eu sei que amar é bom, 
Antes eu tinha medo, 
Ao teu lado desenvolvo meu dom 
Para poeta deixar; ainda é cedo.
    

    
    
    
      Eu apenas passei por evolução,
    

    
      Pensei que a poesia havia morrido!
    

    
      Mas ela nasceu em meu peito querido,
    

    
      Sobre novas bases, você fez uma revolução. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    

    

    
      Canto I
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      I
    

    
    
    
      O abutre carniceiro sentiu o cheiro, 
Saboreava o seu macilento banquete. 
Come as vísceras do soldado guerreiro, 
Afortunado come coração do ginete. 
Um sem número de paupérrimos ou seres 
Humanos; encontraram o seu cruel destino, 
Sem cerimônia para os findos dizeres, 
Sem padre para na missa dobrar o sino. 
Amargam os seus corpos, a bênção das parcas, 
Cruzes, orações e rezas lho foram baldos. 
Chuvas de balas deixaram eternas marcas, 
Sem ínfima misericórdia, o i'migo malvado, 
Infenso ao propagar, de humano, sentimento. 
O ato sevo, os papos encheram das aves carniceiras; 
Sem remorso nem pensar nos tormentos, 
Entregou à natureza cadáveres, de quaisquer maneiras 
Nem a cava sepultura, lho ofereceu 
O páramo indingo, se torna rubro, ele se alegra 
Ao ver o festim das aves; sua alma feneceu, 
Para ele vale mais ver dos abutres a festa. 
Diabólico serviço se encontra terminado, 
Marcham por austríaco ordenado! 
Acorrentam a ferros o mundo; para ter liberdade.
    

    
    
    
      II
    

    
    
      Quedou-se a Áustria ante o império do mal!
    

    
      A bancarrota, Tchecoslováquia; Hitler está forte,
    

    
      A senda da consolidação do alcáçar infernal,
    

    
      Restava-lhe sucumbir a Polônia; a qual sorte,
    

    
      Do medo de um Ditador Soviético,
    

    
      Por meio de tenebrosas transações consolidado.
    

    
      Stalin, algoz de um país, de povo famélico,
    

    
      Os poloneses nas trevas da desgraça jogados.
    

    
      Em troca de bens e serviços e não agressão,
    

    
      Entretanto, maior ofensa se fez a humanidade;
    

    
      Pacto que não passou de mera falácia e ilusão,
    

    
      Hitler invadiria a Soviética, União a crueldade
    

    
      Alemã e Russa, num embate pelo destino do mundo!
    

    
      Não ficaria impassível a Polônia no caminho da vitória
    

    
      De Hitler, que não admitia, porém, reconhecia no fundo
    

    
      Fácil, não haveria de ser, em armas Varsóvia.
    

    
      Levanta-se contra os algozes invasores
    

    
      Com Stalin a fazer ouvido de mercador
    

    
      Por isso caiu Polônia, por isso, entre outros fatores
    

    
      O georgiano não se importa com a alheia dor.
    

    
      As grandes edificações das ruas ficaram em ruínas,
    

    
      Apenas vermelho-sangue lá permaneceu,
    

    
      O céu de azul passou a ser cinza
    

    
      A nova cor que se estabeleceu.
    

    
      Instalou-se dos Nazistas a oficina
    

    
      Construíram na Polônia o campo da morte,
    

    
      Auschwitz, o endereço da carnificina
    

    
      Onde milhões morreriam, levados ao findo transporte.
    

    
    
      III
    

    
    
      Nos tempos do Czar;
    

    
      Onde a Rússia era império,
    

    
      A riqueza, a realeza a ostentar,
    

    
      Do povo a miséria, não levada a sério.
    

    
      Nasceu entre as blandícias da genitora,
    

    
      O futuro soldado Vladimir,
    

    
      Antes prisioneira, ganhava a vida como professora,
    

    
      Recebeu perdão e a liberdade a remir,
    

    
      Seu crime: se assim pode ser chamado,
    

    
      Batizar o filho, com o nome do comunista
    

    
      Que por ela, era amado.
    

    
      Desconhecia as futuras chacinas.
    

    
    
      IV
    

    
    
      O tempo passou o zéfiro a balançar
    

    
      Os cabelos do agora, homem feito;
    

    
      O soldado vermelho, Vladimir a lutar,
    

    
      Contra os alemães, na defesa do perfeito,
    

    
      Segundo ele "guia genial dos povos"
    

    
      Que Stalin é guia, não se pode desconhecer
    

    
      Tantos listou para serem mortos,
    

    
      Posto que é guia os que devem morrer.
    

    
    
      V
    

    
    
      O pulcro Vladimir fitava o céu
    

    
      A sua volta soldados libavam
    

    
      Vodca a espantar o gelado véu
    

    
      Da noite que os circundava;
    

    
      O lauto céu de estrelas zarcos
    

    
      A presto passou um meteoro; um desejo
    

    
      Feito, ao fechar dos olhos os arcos:
    

    
      "Desejo viver para ter de comemorar o ensejo".
    

    
    
      VI
    

    
    
      Elucubrações de Vladimir a mente;
    

    
      Divagações entre as vagas,
    

    
      Interrompidas quando somente,
    

    
      Uma voz as novidades informava:
    

    
    
      "O exército Alemão,
    

    
      Acaba de cruzar a fronteira".
    

    
    
      Era Ivã que proferia as palavras; ao coração
    

    
      De todos fez saltar, haveria luta de qualquer maneira.
    

    
    
      Da bulha que formou,
    

    
      Não se podia ouvir nem pensamento,
    

    
      Cada segundo que passou,
    

    
      Só aumentava o tormento;
    

    
      O arauto nos trouxe o inverno,
    

    
      Vladimir bebia vodca em busca de calor,
    

    
      O líquido almo o transportou ao inferno!
    

    
      Do fado acerbo sua mente se desligou
    

    
      Não existe nada glorioso na guerra!
    

    
      Morrendo, ululando o próprio sangue bebendo
    

    
      Defendem o interesse dos poderosos, não nossa terra...
    

    
      Por pode, e dinheiro, milhões de mães seus filhos, perdendo.
    

    
    
      "Como eu queria no tempo voltar
    

    
      Hitler no berço poder matar
    

    
      Assim não seria necessário exército subir"
    

    
      Chorava copiosamente o pobre Vladimir.
    

    
    
      1
    

    
    
      Meu errante peito;
    

    
      Grita aos ecos da história;
    

    
      Desta batalha serei
    

    
      A mais viva memória?
    

    
    
      2
    

    
    
      Ou ainda estarei como o sol,
    

    
      A morrer no fim do dia.
    

    
      A ulular no rio do esquecimento
    

    
      Onde ondeiam as vagas da agonia;
    

    
    
      3
    

    
    
      Meu incerto destino,
    

    
      É contraste o meu sorriso;
    

    
      A loucura de que a morte
    

    
      Aceitou sem prévio aviso;
    

    
    
      4
    

    
    
      Aqueles a quem tanto amei,
    

    
      Hão de mim lembrar
    

    
      Quando ao Hades partirei?
    

    
      Há de espaço haver, ao menos sonhar?
    

    
    
      5
    

    
    
      Ingratos, todos, ingratos
    

    
      Serei por todos esquecidos,
    

    
      Até por meu cachorro, abandonado,
    

    
      Em meu funeral não haverá amigos;
    

    
    
      VII
    

    
    
      Filha bela deu o plecaro céu,
    

    
      Ditoso lhe ficou o genitor,
    

    
      Ao ver de Zaira, a beleza como céu,
    

    
      Tentou explicar a este fator
    

    
      Para ele: durante o himeneu,
    

    
      Abençoado foi pelo numes,
    

    
      Arcana lhe seria o que aconteceu,
    

    
      O céu que abençoa também pune.
    

    
      Sempiternos, já mais são a felicidade;
    

    
      Prosápia de Laércio ali encontrava o termo,
    

    
      Sua esposa agora achou o fim, a mortalidade;
    

    
      Contrista o coração enfermo,
    

    
      Mas não havia tempo para lamentar!
    

    
      Zaira apenas uma criança,
    

    
      Precisa de alguém forte, a ele criar;
    

    
      Dos braços do exício recusou a dança.
    

    
    
      VIII
    

    
    
      Ignota ao própria passado,
    

    
      Cresceu a linda Zaira; todos os olhares,
    

    
      Ao seu redor sendo juntado,
    

    
      Num pelego de desespero ignorava ao passares,
    

    
      A temer uma porfia; queria a descrição,
    

    
      Ao ver aproximar-se a guerra,
    

    
      Onde se cobria o mundo no manto da escuridão,
    

    
      Zaira decidiu que era
    

    
      O momento de fazer algo para ajudar,
    

    
      Os soldados no fronte a sangrar.
    

    
    
      IX
    

    
    
      Zaira se alistou e foi para casa.
    

    
      Falar ao pai quê acontecia,
    

    
      Ela entrou defronte à lareira estava
    

    
      Tomando o espírito de Zaira, foi pela melancolia.
    

    
    
      "Exalço pai me perdoa
    

    
      Fiz algo que talvez te doa,
    

    
      Vou à guerra ser enfermeira".
    

    
    
      O céu obumbrava,
    

    
      Negras nuvens espargem,
    

    
      Escura a sala ficava,
    

    
      Marejados olhos se fazem.
    

    
    
      "Já excogitava que farias algo assim,
    

    
      Não és uma criança, saber que pode ser o fim,
    

    
      Mas sei que nada disto importa;
    

    
      Zaira é generosa e sei que tua mãe está orgulhosa".
    

    
    
      Os dois num abraço doce e pulcro,
    

    
      Do mais estreme sentimento,
    

    
      Dentro do contexto sevo e duro,
    

    
      Personificação da saudade e do tormento.
    

    
    
      "Pai não se arrependerá
    

    
      Desta filha que lágrima está a derramar".
    

    
    
      "Não me importam teus prantos
    

    
      Porque salvarás da morte outros tantos".
    

    
    
      X
    

    
    
      Partiu Zaira, também Vladimir.
    

    
      No horizonte se mostravam dores,
    

    
      Sangue e desgraça a porvir,
    

    
      Sem velório, sem coroa de flores.
    

    
      Muitos seriam, talvez eles, enterrados,
    

    
      Ele veria a causa, ela o efeito.
    

    
      Para o inferno os dois preparados,
    

    
      Por que não haveria outro jeito.
    

    
    
      XI
    

    
    
      Operação Barbarossa, se empreendeu aos soviéticos,
    

    
      O ditador da Alemanha, o da Rússia queria matar,
    

    
      Tomar seus recursos naturais e os famélicos
    

    
      Homens desta terra; a tudo e a todos conquistar.
    

    
      Conquistada a URSS, o resto do mundo seria tempo,
    

    
      A questão: Instruídos a exterminar os comunistas,
    

    
      Consolidar o fascismo é o intento,
    

    
      Não importa quantas, tiradas, vidas,
    

    
      O que Hitler deseja é o poder,
    

    
      Ignora quantas vão morrer.
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      Canto II
    

    
    
      I
    

    
    
      Três milhões de soldados invadiram,
    

    
      Com desejo de sangue a Soviética, União,
    

    
      Equevos homens a bala feriram,
    

    
      O belaz vermelho derrotado,
    

    
      Lauta terra parecia cair,
    

    
      Sangrando o jovem inválido,
    

    
      Via seu império ao pés de Hitler ruir,
    

    
      Hordas e mais hordas...
    

    
      Entre prisioneiros e mortos,
    

    
      Cachorros entre os detritos se notas,
    

    
      Matam sua fome nos corpos.
    

    
      Sitiada a grande Leningrado
    

    
      Arrasada pela fome e doenças!
    

    
      Nada parece ter feito o ditador adorado,
    

    
      Para salvar a população da pestilência,
    

    
      Vermelho, Exército ocupado em Moscou,
    

    
      Defendendo a cúpula do partido;
    

    
      Por localização outras pessoas este salvou,
    

    
      Stalin, liderava um país quase falido,
    

    
      Assim como caiu Napoleão.
    

    
      Caía também o império nazista,
    

    
      Enfraquecido o poder alemão,
    

    
      Pelo inverno que lhe trouxe desafio de logística;
    

    
      Dessarte o "poderoso e invencível",
    

    
      Exército sofria seu primeiro golpe,
    

    
      Falaciosa fala de Hitler vencível,
    

    
      Do sino da morte ouviu-se o primo toque.
    

    
    
      II
    

    
    
      Zaira no hospital em Stalingrado,
    

    
      Atendia os feridos, na "guerra de salvação",
    

    
      "Oh! Que terrível e sevo é o fado"
    

    
      Destes que lutam contra a podridão.
    

    
      O lugar era o pórtico do inferno,
    

    
      Nunca havia-se mostrado tanta desgraça.
    

    
      Faltavam remédios e mantos térmicos,
    

    
      Não havia Deus, para se esperar uma graça.
    

    
      Poucos são os que sobreviveram;
    

    
      A todo o momento soldados, de crânio em pedaços,
    

    
      Chegava para se juntar aos que sofreram,
    

    
      Juntos morrem aos que tem intestinos espatifados.
    

    
      São corpos partidos é um festival de homicídios,
    

    
      Em conquistados, países nazistas praticam flagicídios,
    

    
      Países a conquistar são afligidos,
    

    
      Depois do holocausto se criou a palavra: genocídio.
    

    
      Lassa de ver as cenas do inferno de Dante,
    

    
      Zaira correu foi até as margens do rio Volga.
    

    
    
      "Nada para mim é como antes
    

    
      Minha decisão foi revogada
    

    
      Rio, poderoso deixa-me morrer
    

    
      Em tuas águas, em paz poderei adormecer"
    

    
    
      Ela se lançou as águas seu corpo completo,
    

    
      Tragado pelo Volga, ela desejava a libertação,
    

    
      Vladimir que passava ali perto,
    

    
      Correu a salvar a mulher então!
    

    
      A retirou do rio, ela estava desacordada,
    

    
      Pela respiração boca a boca despertada.
    

    
    
      III
    

    
    
      Zaira, com beijo estranho despertada,
    

    
      A presto se levantou; deu-lhe um tapa,
    

    
      A moça se encontrava "mui" irritada,
    

    
      Por acaso armada, seria bala!
    

    
    
      "Por que me beijas se a permissão
    

    
      Nunca tivestes"
    

    
    
      "Fiz para a tua salvação;
    

    
      A te acalmar te preste. Sou soldado,
    

    
      Meu destacamento foi completamente arrasado,
    

    
      Busco o descanso somente".
    

    
    
      "Por favor, quero teu perdão"
    

    
    
      "Você não tinha como imaginar a situação"
    

    
    
      Vladimir, se prestou a moça a observar:
    

    
      "Como é linda" se pôs a ponderar.
    

    
    
      "Me chamo Vladimir, e você como se chama?"
    

    
    
      "Meu nome é Zaira"
    

    
    
      "Da deusa da beleza recebestes a flâmula,
    

    
      Realmente é dona de grande graça e ira".
    

    
    
      Ela sorria e como ficou ainda mais linda,
    

    
      Zaira estendeu o braço e pegou Vladimir,
    

    
      Aquele toque o soldado alucina.
    

    
    
      "Para o hospital tem de ir"
    

    
    
      Sem nada dizer, ele foi, por ela examinado,
    

    
      Constatou que estava tudo bem com o soldado,
    

    
      Que se perguntava: Será que estou apaixonado?
    

    
      Zaira que dos olhares se apercebia,
    

    
      Ficava sempre a ignorar,
    

    
      Então a bela moça a fingia,
    

    
      Desconhecer o apaixonado olhar.
    

    
    
      IV
    

    
    
      Slava Stalin! Gritam os loucos,
    

    
      Que ignoram os milhões,
    

    
      Sorte; estes são bem poucos.
    

    
      Energúmenos que se alimentam de ilusões,
    

    
      Rebuço lutam por provocar,
    

    
      Afim da história reescrever,
    

    
      Como Aécio, não haverá de lograr,
    

    
      Sua bulha a esmo, todos ão de esquecer.
    

    
    
      V
    

    
    
      O Führer! Eles os proclamam,
    

    
      Insidioso político racista!
    

    
      Seu legado, montanha de corpos formam,
    

    
      Inda há quem desacredita,
    

    
      Ainda existe quem defenda,
    

    
      Ao bom senso da humanidade,
    

    
      Tal pessoa com certeza ofenda,
    

    
      Porque, se busca entre as raças; felicidade.
    

    
    
      VI
    

    
    
      Homens que aos demônios causam orgulho.
    

    
      A outros homens no estômago,
    

    
      Causa um grande engulho,
    

    
      Dos Anjos, ele não é mão de afago,
    

    
      Sim! Ele é a mão a

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
      Canto III
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